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RESUMO: Segundo Luna (2008), A avaliação de dor em animais no pós operatório pode ser dificultada, por não existir comunicação verbal ou pela dificuldade de interpretar o comportamento alterado do animal. Ao estarem lidando com a dor, os animais podem torna-se agressivos, apresentarem medo ao ambiente ou as pessoas que se aproximam, além de agitabilidade e estresse contínuo. (IMAGAWA, 2006) A avaliação de dor vai de acordo com a ausência ou persistência de comportamentos normais ou anormais que o animal apresentaria em condições estáveis. As escalas usadas hoje para avaliação de dor são: Escala Visual Analógica (EVA), Escala de Avaliação Numérica (EAN) e Escala Simples Descritiva (EDS) (McKUNE et al., 2015).
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INTRODUÇÃO

A dor é emoção vivenciada de forma individual por cada indivíduo, onde a avaliação de parâmetros muitas vezes é subjetiva, os comportamentos e alterações fisiológicas que ocorrem em resposta a estímulos dolorosos não constituem a dor propriamente dita e sim, são sinais que quando observados e interpretados permitem dedução em que observado está sentido dor  (SINGER, 2010 (1990)).
Na medicina veterinária, como não ocorre comunicação verbal direta entre médico e paciente, a avaliação do nível de dor pode ser dificultada por esse fato.  A avaliação de dor é complexa e pode ter diversos fatores envolvidos (PRICE et al.,2002) a utilização de métodos de avaliação de dor no pós operatório podem gerar respostas mais concretas e rápidas e possibilitar ao médico veterinário interferir de maneira objetiva de acordo com o nível de dor que o paciente apresenta (EPSTEIN, et al. 2015). Objetivou-se por meio desta pesquisa levantar questionamentos sobre a importância do reconhecimento e avaliação de dor aguda em pequenos animais no pós cirúrgico. 


















MATERIAIS E MÉTODO

O presente estudo foi realizado com bases em pesquisas literárias, artigos e livros que fazem do uso de escalas de avaliação de dor para monitoração dos pacientes em estado clínico ou pós cirúrgico. 
 Durante a pesquisa foram priorizadas literaturas atuais que abordassem o tema. 

 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO

A percepção de dor é uma emoção subjetiva que representa o produto final de informações processadas no sistema neurológico, que resulta em interações mecânicas e sensoriais. Pode ser vivenciada de diversas formas, com estimulações físicas ou metais, a dor pode ser classificada como aguda ou cônica, sendo a dor aguda aquela que surge logo após um trauma e a crônica aquela que persiste por mais de 3 meses.  A dor pós cirúrgica pode ser considerada dor aguda, já que houve lesão tecidual intencional. (WOOLF, c. 2004) cabe ao médico veterinário proporcionar conforto e ausência de dor ao paciente no pós operatório. 
Os sinais de dor apresentados podem variar de acordo com o temperamento ou com a cirurgia a qual o paciente foi submetido. Normalmente, o paciente que apresenta dor irá expressar alterações na postura e na face, exibindo reações ao toque, letargia, vocalização, ausência de apetite, agressividade, aumento da frequência cardíaca e respiratória, aumento temperatura e dilatação pupilar. (HELLYER, et al., 2007). As alterações faciais se apresentam com estreitamento da fenda palpebral (olhos semicerrados), bigodes e cabeça voltados para baixo e orelhas lateralizadas e voltadas para baixo (TAYLOR, p. m. et al. 2004). É de extrema importância conhecer os comportamentos normais da espécie a qual se está trabalhando para que comportamentos de estresse não sejam confundidos com sinais de dor (ROBINSON, 2016).

Figura 1. Aspecto faciais de um gato sem dor. 
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Fonte: Journal of Small Animal Practice. WSAVA  (2014)


Figura 2: Aspectos faciais de um gato com dor.                                          
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Fonte: Journal of Small Animal Practice. WSAVA  (2014)


As escalas para avaliação de dor se baseiam no comportamento apresentado pelo paciente e se mostram positivas para avaliar o grau de dor aguda em animais no pós operatório. São elas: Escala Visual Analógica (EVA), Escala de Avaliação Numérica (EAN) e Escala Simples Descritiva (EDS) (McKUNE, et al., 2015).
 A EVA ( figura 3) avalia o animal através de uma linha de 100 mm, onde o início da linha é representado pelo 0 (zero), que mostra “ausência de dor” e o final da linha sendo representado pelo 10 (dez) que mostra “dor intensa”. (McKUNE, et al., 2015).


Figura 3: Escala Visual Analógica.
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Fonte: Adotado de Letícia Vitorino (2018).


A EAN (figura 4) avalia os parâmetros de dor através da numeração que vai de 0 (zero) “sem dor” a 10 (dez) “pior dor” (McKUNE, et al., 2015). 


Figura 4: Escala de Avaliação Numérica.
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Fonte: Adotado de Letícia Vitorino (2018).

A EDS (figura 5) divide a avaliação em quatro categorias: ausência de dor, dor leve, dor moderada e dor grave. Uma das vantagens dessa avaliação é sua simplicidade, porém não permite a avaliação de outros aspectos, como as características comportamentais que o animal apresenta (HELLYER, et al., 2014).


Figura 5: Escala Simples Descritiva.
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Fonte: Adotado de Letícia Vitorino (2018).


 A escala de Glasgow modificada também pode ser utilizada na rotina clínica e cirúrgica de pequenos animais, onde esse modelo avalia a atividade motora, funcionalidade de resposta do nervos cranianos e sua ação em seus respectivos órgãos e o nível de consciência do paciente. Porém, uma escala mais objetiva  desenvolvida por CALVO, et al. (2014) composta por sete questões e divididas em três etapas de avaliação pode ser utilizada para mensuração de dor no paciente e servir como decisão para intervir no resgate do paciente com analgésicos. 
A primeira etapa é feita com a observação do animal a distância, onde a vocalização, postura, expressão facial e atenção a área ferida é o que deve ser considerado (questões de um a quatro, respectivamente). A segunda etapa é feita a partir da interação do animal com o observado, onde deve-se chamar o animal pelo nome e acareá-lo da cabeça até a cauda e observar a resposta do paciente a esse ato (questão cinco). A terceira etapa é feita a partir do toque no ferimento cirúrgico, onde a reação do animal deverá ser levada em consideração (questão seis) a avaliação comportamental geral do paciente será dada pelo observador pela sua experiência em observação (questão sete).
A avaliação do paciente no pós operatório deve ser feita em intervalos curtos e de forma precisa, dessa maneira, será possível observar se é necessário fazer o resgate com analgésicos para o bem-estar do paciente. (HELLYER, et al., 2014).

FIGURA 3: Animal apresentando dor gastro-esofágica.
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Fonte: Journal of Small Animal Practice. WSAVA  (2014)

FIGURA 4: Animal após resgate analgésico.
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Fonte: Journal of Small Animal Practice. WSAVA  (2014)


CONCLUSÕES 
A utilização de escalas para avaliação de dor pós-operatória são instrumentos úteis que podem auxiliar os profissionais que vão lidar com o paciente em situações delicadas. Por avaliarem o nível de dor, podem e devem ser usadas por anestesiologistas para que seja feita a escolha do protocolo mais adequado para o desconforto apresentado pelo paciente.  
Aprender a avaliar e reconhecer a dor nos animais não é uma tarefa fácil, e cabe ao médico veterinário dedicar-se e torna-se apto a esta prática, a fim de minimizar o sofrimento dos seus pacientes. É essencial familiarizar-se com a forma a qual os animais se comunicam para que, dessa forma, possamos compreende-los e saibamos interpela-os mesmo com a ausência da verbalização da dor. 
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